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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

Construção de Macau como “Cidade da Leitura” 

A leitura é um importante suporte para a promoção da literacia humanista. No ano 

passado, o Governo da RAEM propôs a construção de Macau como “Cidade da 

Leitura”, promovendo de forma contínua a leitura através de actividades temáticas 

diversificadas, incluindo o alargamento da dimensão de uma série de actividades da 

“Semana da Biblioteca de Macau”, o lançamento do “Programa de leitura para bebés 

e crianças” e da “Actividade entre pais e filhos – Divertir-se com a leitura em casa”, 

entre outros projectos. Ao mesmo tempo, promoveu o “Projecto de melhoria do espaço 

de leitura para crianças e adolescentes”, criando espaços de leitura confortáveis para 

os residentes e integrando a actividade de leitura – “Sessão de leitura de meia hora” 

entre Guangdong e Macau, a fim de promover o intercâmbio cultural entre os 

residentes das cidades da Grande Baía, tratando-se de trabalhos desenvolvidos que 

merecem o nosso reconhecimento. 

Para construir uma “Cidade da Leitura”, é necessário considerar o “gosto pela 

leitura, ler bons livros e ler bem livros” como objectivo para a prossecução do 

desenvolvimento de uma literacia humanista de alta qualidade; lançar vários tipos de 

livros e actividades para os residentes de diferentes áreas e faixas etárias; e promover, 

de forma contínua e aprofundada, o âmbito de cobertura da leitura junto da população. 

Fazendo uma retrospectiva, as autoridades implementaram um programa de incentivo 

à leitura e uma série de actividades, na sua maioria, destinadas às crianças e aos 

jovens; e para os adultos, para além de actividades tais como “Troca de livros” e 

“Venda de revistas”, bem como uma série de actividades lançadas na “Semana da 

Biblioteca de Macau”, não se vê ainda nenhum plano de incentivo proeminente e de 

carácter permanente. Para além disso, as autoridades lançaram, no ano passado, o 
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“Programa de leitura para bebés e crianças”, em que foram distribuídos pacotes de 

leitura, em várias bibliotecas públicas, a bebés e crianças com menos de 24 meses, o 

que foi bem acolhido pelos pais e encarregados de educação. Assim, espero que as 

autoridades estudem mais planos de incentivo destinados principalmente aos leitores 

adultos; lancem pacotes de leitura adequados a quem gosta de tomar a iniciativa de 

ler das diversas faixas etárias ou para fins de leitura conjunta entre pais e filhos; e 

cooperem com mais associações cívicas para alargar o âmbito de promoção dos 

“pacotes de leitura”, alargando ainda mais a eficácia das actividades. 

No passado, as autoridades incumbiram o Centro de Estudos de Macau da 

Universidade de Macau de realizar um estudo sobre os serviços prestados pelas 

bibliotecas públicas de Macau em 2015, a fim de conhecer os hábitos de leitura dos 

residentes de Macau e a situação de utilização dos serviços das bibliotecas públicas 

de Macau. No entanto, com o avanço das tecnologias da informação, a leitura digital, 

representada pelos livros electrónicos e audiolivros, tornou-se um meio importante 

para os residentes obterem conhecimentos, promovendo constantemente a leitura 

para um desenvolvimento personalizado. Segundo as autoridades, desde o 

lançamento da “Plataforma de leitura online para toda a população” em 2011 até à 

presente data, registaram-se mais de 12,3 milhões de cliques, entre os quais, nos 

primeiros três trimestres de 2022, registou-se um aumento significativo do número de 

cliques – superior a 20 por cento, em comparação com o mesmo período de 2019, o 

que demonstra que os hábitos de leitura, os gostos e as necessidades dos residentes 

de Macau sofreram alterações. Assim, espero que o Governo inicie uma nova fase de 

investigação sobre os serviços das bibliotecas públicas de Macau, com vista a avaliar, 

de forma global, as estratégias de promoção da leitura e as necessidades de leitura 

dos residentes, e a elevar a qualidade e a eficácia da construção de Macau como 
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“Cidade da Leitura”. 

Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. No ano passado, as autoridades lançaram o “Programa de leitura para bebés 

e crianças”, cujo feedback foi bom, e afirmaram que estavam a recolher dados para 

estudar a viabilidade da sua extensão a outras faixas etárias. Quais foram os 

resultados do respectivo estudo? No futuro, vai haver cooperação com mais 

associações cívicas para alargar o âmbito de divulgação dos “pacotes de leitura”? 

2. No ano passado, foram lançados vários planos de incentivo à leitura, mas a 

maior parte deles incidiu sobre as crianças e os jovens. Para construir uma “Cidade 

da Leitura”, para além das actividades de natureza permanente, como a “Troca de 

livros”, a “Venda de revistas”, etc., as autoridades devem efectuar estudos e lançar 

mais planos de incentivo à leitura para os adultos. Vão fazê-lo? 

3. Com vista a conhecer melhor os resultados da construção da “Cidade da 

Leitura”, as autoridades devem proceder a um novo estudo sobre os serviços 

prestados pelas bibliotecas públicas de Macau, com vista a recolher, de forma mais 

abrangente, as opiniões, as necessidades e as expectativas dos residentes em 

relação à leitura, para servir de referência na construção de Macau como “Cidade da 

Leitura”. Vão fazê-lo? 

 

16 de Fevereiro de 2024 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Si Ka Lon 


